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ARUARU — A .visita:dõ presi-
dente Fernando Heririqbe 
Cardoso ao interior dé Per-

nambuco para prestigiar a encena-
ção da Paixão de Cristo em Nova Je-
rusalém, foi Programada para --ter 
um caráter de incentivo ao turismo 
local e não de devoção religioSa Ao 
contrário dos antecessores Fer-
nando Collor e Itamar Fraaco manti-
nham imagens de santas no gabine-
te —, Fernando Henrique não'dá de-
monstraçõeS públicas de fé. 

"A ministra Dorothéa Werneck 
quis mostrar ao presidente como .o 
turismo no Nordeste está avançando 
e aproveitamos para mostrar tam-
bém a Paixão de Cristo, que é a 
maior atração turística da região",  

explic-~.diretpr-executivo da Co-
•migsáà:de Turismo Integrado (C11) 
do Nordeste, Carlõs Alberto Sodré. 
Em seu primeiro compromisso em 
Caruaru, Fernando Henrique partici-
pou com a ministra da Indústria,'Co-
mércio e Turismo, do encerramento 
de uma reunião da C11 Nordeste. 

A CR que reúne órgãos públicos 
e entidades privadas 
ligadas ao turismo, 
reivindicou ao presi-
dente a liberação, 
em cinco anos, de 
US$ 200 milhões pa-
ra um programa de 
investimentos esti-
mado em US$ 1,5 bi-
lhão, financiado 
parcialmente pelo 
BID. Pediram tam-
bém que o BNDES 
financie projetos ti-
rísticos até R$ 3 mi-
lhões. Em Caruaru, 
Fernando Henrique 
teve recepção muito  

mais agradável do qué 
lugar de gritos, ovos e tomates, a Co-
mitiva presidencial foi recebida às 
16 horas no aeroporto com aplausos 
e bandas de música contratadas por 
políticos locais. 

Ao longo do trajeto do aeroporto 
até o Hotel do Sol, onde se realizou o 
encontro da Gil-Nordeste, a popula-

ção se aglomerou 
para saudar Fernan-
do Henrique com 
bandeirinhas do 
Brasil e cartazes de 
sua campanha. O 
único que comentou 
as manifestações de 
Recife foi o governa-
dor de Pernambuco, 
Miguel Arraes 
(PSB). "Foi ,coisa de 
um grupo, uma coi-
sa imprópria porque 
machucaram • solda-
dos e usaram até 
paus e ferro", criti-
cou. 

Objetivo da viagem é apoiar 


